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Jorge (2019), médio-metragem sob a direção e o roteiro de Jeférson, conta a história de um jovem que nomeia o filme cujo cavalo, chamado Vermelhinho, foge do curral localizado na favela da Maré. Diante dessa perda, Jorge demonstra-se com pensamento vago, perdido, mas sem se resignar diante do desafio de descobrir o paradeiro do amigo equino. Tais impressões são percebidas por quase uma inexpressão facial do protagonista.
Ao utilizar sonoridades com menor intensidade, o filme condiciona o espectador a voltar sua atenção para Jorge e em suas expressividades reflexivas. Uma imagem em plongée ao mostrar Jorge deitado sobre um banco de concreto que está abaixo de um viaduto traz ao fundo os sons dos veículos que são quase imperceptíveis diante de uma leve tristeza do protagonista. A forma lenta e devagar do protagonista diante do desaparecimento de seu cavalo vai ao mesmo tempo se contrapondo à ideia de uma cidade agitada. Para Jorge, a cidade e a favela da Maré parecem parar.
Essa condição faz o protagonista voltar-se a si por meio de imagens bucólicas e rurais por diferentes lugares da favela da Maré. Juntamente com seus dois amigos, cada um deles com os seus cavalos, vão passando por diferentes espaços arborizados, com poucas pessoas.  Os planos onde um motociclista está parado em uma rua tranquila preparando uma espécie de cigarro de fumo quando esse é abordado por Jorge e os amigos para saber o paradeiro de Vermelhinho, remetem-nos a tranquilidade e paz daquele território, interrompida apenas pela insistente busca pelo animal perdido. 
[bookmark: _gjdgxs]No plano onde Jorge parece que encontra o animal supostamente morto em uma das ruas da Maré, o protagonista em meio ao silêncio caminha lentamente e levanta um lençol que ao ser descoberto mostra o próprio Jorge morto.  O silêncio pelo que seria o animal morto seria a própria morte do protagonista. Sem Vermelhinho, a vida tornaria-se vazia e morta, como o corpo de Jorge estirado ao chão.
Por não fazer sentido a existência de Jorge sem Vermelhinho, é que o protagonista volta à vida quando acorda talvez de um suposto sonho no mesmo lugar do início do filme. É nessa condição que Jorge e os amigos cavalgam felizes onde outros personagens juntam-se a eles cada um com seus cavalos nos últimos planos. Neste momento, Jorge demonstra-se feliz e tranquilo ao cavalgar. À frente da cavalaria, Jorge continua calmo, mas agora feliz em encontrar-se consigo, por meio do reencontro (ou continuidade) de vida por meio de Vermelhinho.  Se antes o estado bucólico era apenas percebido por meio dos territórios, com o retorno à convivência do amigo cavalo, o bucólico em sua plena felicidade está presente na própria corporeidade tranquila de Jorge.  Como a vida deve ser. 
